
Ação Francisclariana 
em Defesa da Casa Comum 

“Louvado sejas, meu Senhor, pela irmã nossa, a Mãe Terra
que nos Sustenta e Governa.”



Contexto grave e urgente!

• Hoje vivemos um contexto social e ambiental complexo com 

grandes desafios para uma imediata e real mudança de estilo de vida 

e uma nova forma de se relacionar com nossa mãe terra e todas as 

criaturas. 

• Nos últimos anos o ser humano acelerou a degradação ambiental, 

aprofundando também as desigualdades sociais, em especial para 

grupos historicamente marginalizados, o que resultou de forma trágica 

em constantes catástrofes climáticas e condições de vida precária e de 

miséria, não só para nós humanos, mas para toda a diversidade da 

comunidade de vida.

• É inerente à nossa espiritualidade francisclariana a cosmovisão 

ecológica, a partir da relação de cuidado e de defesa da criação, em 

especial aquelas ameaçadas e violadas na sua existência.



História da nossa mobilização
• Eco 92 – espaço inaugural importante da agenda socioambiental;

• Participação expressiva da Família Franciscana na Rio + 20 no Rio de Janeiro 
(Tenda e Carta Afirmativa);

• Participação nos Fóruns Sociais Mundiais, outros Fóruns Temáticos e nas COPs.

• Incidência para a CF 2025 com o tema: “Ecologia Integral e Fraternidade”.

Fórum Mundial da Água, 2018 Cúpula dos Povos, Rio + 20, 2012



Agenda relevante

• Celebração dos 800 anos do        
Cântico das Criaturas;

• 10 anos da publicação Laudato Sí;

• Cúpula dos Povos, COP 30 em Belém;

• Capítulo das Esteiras e Páscoa de 
São Francisco em 2026;

 Celebramos também a 
Páscoa do Papa Francisco!



Sobre a Nossa Campanha

• A Ação Francisclariana Rumo à Cúpula dos Povos na COP 30, é uma 
iniciativa do Sinfrajupe, CFFB e Franciscans International construída 
para responder as agendas celebrativas e políticas relevantes em 
2025.

• Nós franciscan@s escolhemos a perspectiva da Cúpula dos Povos 
como uma agenda para valorizar a foco político e popular!

• Obviamente que teremos uma delegação na chamada “Zona Azul”, 
espaço de negociação da COP 30. 



Objetivo da Campanha

Desenvolver ações de articulação, mobilização, incidência e 
celebração a partir dos territórios e inciativas da presença franciscana, 
à luz das celebrações dos 800 anos do Cântico das Criaturas, 10 anos da 
Laudato Sí e da participação efetiva na agenda da Cúpula dos Povos 
em 2025. 

• A logomarca foi produzida pelo Frei Fábio 
Vasconcelos, OFM, elaborado a partir do 
Símbolo da Peregrinação Nacional.

• 2026 será um ano estratégico: Capítulo 
das Esteiras e Celebração do Páscoa de 
São Francisco de Assis. 



Estratégias da Campanha
São desenvolvidas 3 estratégias: 

i. Articulação – representação efetiva na Igreja Rumo à Cop 30 e nos grupos 

da Cúpula dos Povos; 

ii. Peregrinação Nacional – com envolvimento de todas as regionais da CFFB 

e simpatizantes; 

iii. Participação Celebrativa, Formativa e de Incidência Política em Belém, 

PA – “delegação” nacional e internacional (com presença de Ministros das 

Ordens e da Família Franciscana internacional.

Observação:

Sobre Belém, existe um Grupo de Trabalho responsável por esta agenda com 

representantes nacionais e internacionais. Lembramos que o mais importante 

está na mobilização local nos territórios de presença francisclariana... Temos 

que transformar Belém em nossas localidades de atuação.



Sobre 
a COP e a Cúpula dos Povos



O que é uma COP?

• COP significa "Conference of the Parties" (Conferência das Partes, na 
tradução ao português). Estas são conferências de alto nível 
organizadas pelas Nações Unidas que reúnem Estados, organizações 
regionais e atores não estatais. Qualquer reunião entre as partes de 
uma convenção é oficialmente uma COP, embora a sigla seja 
frequentemente usada em referência às negociações ambientais e, 
em particular, às mudanças climáticas.

• A importância dessas reuniões internacionais na agenda climática se 
baseia em seu potencial para estabelecer negociações que definam 
medidas para conter a crise climática em escala global. 



Desde quando as COPs são realizadas?

• A Cúpula da Terra de 1992, no Rio de Janeiro, foi uma grande reunião sobre 
desenvolvimento sustentável que identificou três processos naturais de alto risco: 
desertificação, perda de biodiversidade e mudanças climáticas.

• O nome das COPs é composto pela sigla e 
um número, que reflete a edição da COP, 
como COP 27. Como a frequência das 
COPs varia de acordo com o tipo de 
conferência, a numeração varia mesmo 
que sejam realizadas no mesmo ano. Ou 
seja, a COP 27 sobre mudanças climáticas 
foi realizada em 2022, mas também foi 
celebrada a COP 15 sobre biodiversidade e 
a COP 15 sobre desertificação, apesar de 
terem um número diferente.



Formato das COPs

A Zona Azul é 

onde ocorrem 

as negociações 

oficiais, com 

acesso restrito 

a participantes 

credenciados 

pela ONU

A Zona Verde é 

aberta ao 

público e 

abrigam eventos 

paralelos, 

exposições e 

atividades da 

sociedade civil.

Exemplo do Baku: COP 29, em 2024.



Cúpula dos Povos

• É uma iniciativa autônoma e independente da Conferência das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáticas (COP), que reúne movimentos sociais, organizações 
da sociedade civil e povos tradicionais para debater alternativas e fortalecer a 
resistência à crise climática. É um espaço onde as vozes das periferias, dos povos 
indígenas, das comunidades tradicionais e dos movimentos sociais se unem para 
exigir justiça climática. 

 Enquanto as COPs oficiais seguem negociando números e 
metas, a Cúpula fala de vidas, direitos e territórios. Aqui, 
constrói-se um futuro enraizado na justiça social e 
ambiental, provando que nossa luta é tão necessária 
quanto urgente.



Demandas apresentadas

• Queremos justiça climática global;

• Queremos proteção dos direitos 
humanos;

• Queremos uma transição energética que 
não penalize os mais vulneráveis e;

• Queremos a valorização da agroecologia 
como alternativa viável!



“Igreja Rumo à COP 30”

• Em um momento decisivo para a ação climática global, a Igreja Católica no Brasil deu mais um 

passo importante na sua mobilização rumo à Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças 

Climáticas (COP 30). 

• “Igreja Rumo à COP 30: Articulação por Ecologia Integral e Justiça Climática”, consolidando 

seu compromisso com a conversão ecológica e a justiça socioambiental. 

• Esta iniciativa, convocada pela Presidência da CNBB, reúne um amplo conjunto de instituições 

católicas comprometidas com a agenda socioambiental, entre elas a Comissão Especial para 

Ecologia Integral e Mineração, a Comissão para a Ação Sociotransformadora, a Comissão Especial 

para a Amazônia, a Conferência dos Religiosos do Brasil (CRB), a Rede Eclesial Pan-Amazônica 

(REPAM), o Movimento Laudato Si’ e a Cáritas Brasileira. Ao todo, mais de 100 organizações estão 

engajadas nessa caminhada profética e transformadora.

• Seis Franciscan@s compõe a animação desta iniciativa: Doris Vasconcellos (REPAM), Frei 

Rodrigo Péret (Comissão de Mineração), Moema Miranda (CEEM e CBJP), Mayra (MLS), Letícia 

(MLS) e Igor Bastos (MLS).



PEREGRINAÇÃO DOS 800 ANOS 
DO CÂNTICO DAS CRIATURAS

“EM DEFESA DA CASA COMUM”



Peregrinação Nacional

• A Peregrinação em Defesa da Casa Comum, uma iniciativa da 
CFFB e Sinfrajupe, com a passagem nas regiões de 
Símbolos do Cântico das Criaturas, será um itinerário de fé, 
compromisso social, ecológico e testemunho da espiritualidade 
francisclariana no Brasil. 

• Percorrerá os regionais da CFFB por meio de celebrações, 
atividades de mobilização, compromissos concretos na 
articulação com iniciativas e agendas de lutas e 
resistências a partir da perspectiva da justiça socioambiental.



Peregrinação Nacional

• O objetivo desta iniciativa da 
Família Franciscana, com 
apoio do Sinfrajupe, é de 
aprofundar a espiritualidade 
francisclariana e promover a 
consciência ecológica, 
inspirados pelo louvor de São 
Francisco à criação.



Por que uma Peregrinação?

• Esta proposta resgata a perspectiva da “Peregrinação”, que
etimologicamente deriva do latim per ager, que significa
“através dos campos”, ou per eger, que significa “atravessar a
fronteira”: ambas as raízes recordam o aspeto distintivo de
empreender uma viagem.

• Por isso, a Peregrinação em Defesa da Casa Comum, assume
uma dimensão provocativa e movimentista com ações e
eventos que possam mobilizar pessoas, grupos e redes de
caráter articulador, reflexivo-crítico e celebrativo.



Proposta da Peregrinação

• A Peregrinação iniciará no aniversário da encíclica Laudato Si’, 
no dia 23 de maio, e culminará no Capítulo das Esteiras, em 
junho de 2026, e no Trânsito de S. Francisco, unindo celebração, 
compromisso socioambiental e caminhada peregrina.

• Esta Peregrinação deve estar articulada com as agendas 
importantes que já planejada como Família, como a Semana 
Laudato Sí, Junho Verde, Ecotrezena de Santo Antônio, Festa de 
Santa Clara,Tempo da Criação e Festa de São Francisco.

• Um momento forte desta peregrinação acontecerá durante a COP 
30 e a Cúpula dos Povos, novembro de 2025, em Belém, Pará, 
reforçando o chamado à conversão Ecológica e ao Cuidado com a 
Casa Comum.



Símbolo da Peregrinação 

• Cada regional receberá um Símbolo 
referente aos 800 anos do Cântico das 
Criaturas, representando a unidade do 
itinerário e a diversidade das 
expressões locais.

• A arte produzida por Frei Fábio 
Vasconcelos, OFM, com elementos do 
Cântico das Criaturas, e outros 
símbolos francisclareanos, assim 
como no centro biomas e o povo em 
mobilização. A frase temática da 
Campanha extraído do Cântico.



Diretrizes Metodológicas

Celebração Comunitária

Encontro Local dos Povos 

Ações(s) Concreta (s)

Caminhada Peregrina



Próximos Passos Importantes

• Lançamento Oficial da Campanha e do Texto Base no dia 23 de Maio 
(Presencial em Brasília, pela manhã, e Virtual, à noite).

• Lançamento da Peregrinação dia 18 de Junho (será disponibilizada 
digitalmente).

• Necessária adesão das entidades e inciativas da Família Franciscana 
para compor a estratégia de Comunicação da Campanha.

• Encontros Virtuais e Abertos com especialistas para aprofundar 
nosso Posicionamento sobre a agenda socioambiental para os 
próximos anos;



Pontos de Contatos 

• Frei Alex Assunção, OFM (CFFB)

• Frei José Francisco de Cássia, OFM (SINFRAJUPE)

• E-mail:   comunicacao.sinfrajupe@gmail.com
comunicação@cffb.org.br

• Instagram: Sinfrajupe.Oficial
Contatos
Campanha

mailto:comunicacao.sinfrajupe@gmail.com
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